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Universidade de São Paulo – USP  

 

Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

In the beginning, the land was beauty… 

CURSO DE BACHARELADO EM GESTÃO AMBIENTAL 

Programa da disciplina 
 

RECURSOS NATURAIS E MEIO AMBIENTE – RNMA 2019 
Quartas-feiras 

(Turma 1, turno diurno: 08:00h às 09:45h) e (Turma 2, turno noturno: 19:00h às 20:45h) 
na Sala 9 do Ciclo Básico 

Docentes Responsáveis: 
Prof. Dr. Associado André Felipe Simões (afsimoes@usp.br) 

Possui graduação em Engenharia Metalúrgica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ 
 (1994), Mestrado em Engenharia Metalúrgica e Ciência dos Materiais – PUC/RJ (1998), Doutorado em Planejamento Energético e Ambiental 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2003) e Pós-Doutorado em Planejamento de Sistemas Energéticos pela Universidade Estadual de 
Campinas - Unicamp (2006). Obteve a Livre-Docência, pela USP, em setembro de 2013, com tese defendida na área de Mudanças Climáticas e 
a Agenda Brasileira de Infraestrutura Energética. Docente da USP desde 2009, atuando na EACH/USP e no IEE/USP. Autor de, até o momento, 

4 livros, 8 capítulos de livros, 28 manuscritos científicos publicados em periódicos nacionais ou internacionais, 57 trabalhos completos em 
eventos acadêmicos no Brasil e no exterior. Já orientou 3 teses de doutorado e 8 dissertações de mestrado. Já atuou em 29 projetos de 

consultoria e/ou de pesquisa de fomento nacional e/ou internacional nas áreas de planejamento energético e ambiental, petróleo, gás natural, 
energias renováveis, universalização do acesso à energia elétrica no Brasil e no mundo, sustentabilidade, segurança energética, mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas, energia e redução da pobreza no Brasil e no mundo, e Engenharia Ambiental. Contumaz Integrante da 

Delegação Brasileira nas COP da UNFCCC assessorando, pela perspectiva científica, a diplomacia internacional e do país endereçada às 
negociações climáticas internacionais. Palestrou no âmbito da COP 23, em Bonn, na Alemanha, em 2017, e no âmbito da COP 24, em 2018, sob 

a chancela das Nações Unidas (ONU). Atual Presidente do Instituto de Antropologia e Meio Ambiente – IAMÁ, uma ONG atuante no 
delineamento de políticas socioambientais e de promoção dos direitos humanos (com foco nas comunidades indígenas) e que, em 1998, 

recebeu premiação internacional por parte da UNESCO/ONU. 
Currículo Lattes disponível em: http://lattes.cnpq.br/1503283535579534 

Escritório: Sala 210J, Bloco A1 
 

Profª. Drª. Mariana Soares Domingues (marianaiee@usp.br) 
Possui bacharelado e licenciatura em Geografia pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH - USP) da Universidade de São 

Paulo (2004). Especialista em Gestão Ambiental e Negócios no Setor Energético pelo Instituto de Eletrotécnica e Energia (IEE - USP) da 
Universidade de São Paulo (2006) e Mestre em Ciências com concentração na área de energia pela mesma Instituição (2010). Doutora em 

Ciências na área de Geografia Física pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH - USP) da Universidade de São Paulo (2016). 
Tem experiência na área de Geografia, com ênfase em Geografia Física, Energia, Cartografia, Sensoriamento Remoto e Gestão Ambiental. Trabalha na área de 

educação em diversos níveis há 13 anos (Ensino Fundamental II, Médio, Superior e Pré-Vestibular). Possui bacharelado e licenciatura em Geografia pela Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH - USP) da Universidade de São Paulo (2004). Especialista em Gestão Ambiental e Negócios no Setor Energético pelo 

Instituto de Eletrotécnica e Energia (IEE - USP) da Universidade de São Paulo (2006) e Mestre em Ciências com concentração na área de energia pela mesma 
Instituição (2010). Doutora em Ciências na área de Geografia Física pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH - USP) da Universidade de São 

Paulo (2016). Atualmente, é docente   do Curso de Bacharelado em GESTÃO AMBIENTAL da Escola de Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH 
- USP). 

Currículo Lattes disponível em: http://lattes.cnpq.br/0060640209910964 
Escritório: Sala 253 B, Bloco: I1 

 

http://www.each.usp.br/index.php
mailto:afsimoes@usp.br
mailto:marianaiee@usp.br
http://lattes.cnpq.br/0060640209910964
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Monitores: 
 

Turno Matutino 
 

Rodrigo Massao Kurita (rodrigo.massao.kurita@usp.br) 
Bacharel em Administração de Empresas e Bacharelando em GESTÃO AMBIENTAL pela EACH/USP 

 
Turno Noturno 

 
Yara Fernandes da Silva (yara.fernandes.silva@usp.br) 

Bacharelanda em GESTÃO AMBIENTAL pela EACH/USP 

 
Lucas de Paula Bazilio (lucasdpaula@usp.br) 

Bacharelando em GESTÃO AMBIENTAL pela EACH/USP 

 
Atenção: Para atendimento (sanar dúvidas ou revisão de notas, por exemplo), por 
favor, entre em contato, previamente e via e-mail, com os monitores. 
 

Objetivos centrais da disciplina “Recursos Naturais e Meio 

Ambiente”: 

 

 Permitir ao discente uma visão geral sobre a disponibilidade, 
distribuição, e usos dos recursos naturais, destacando suas 
externalidades sobre os ambientes abiótico e biótico em diversas 
escalas. 

 Apresentar as formas mais empregadas de mitigação de tais 
impactos.  

 Imprimir contemporaneidade aos diversos tópicos que 
perpassam a inter-relação entre os macro-temas “Recursos 
Naturais” e “Meio Ambiente”. 

 
 
 
 
 
 
 

Elemento norteador: 

mailto:rodrigo.massao.kurita@usp.br
mailto:lucasdpaula@usp.br
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O Caminho da Vida 

 
O caminho da vida pode ser o da liberdade e da beleza, porém nos extraviamos. 

A cobiça envenenou a alma dos homens... levantou no mundo as muralhas do ódio... e tem-nos feito 
marchar a passo de ganso para a miséria e morticínios. 

Criamos a época da velocidade, mas nos sentimos enclausurados dentro dela. A máquina, que produz 
abundância, tem-nos deixado em penúria. 

Nossos conhecimentos fizeram-nos céticos; nossa inteligência, empedernidos e cruéis. Pensamos em 
demasia e sentimos bem pouco. 

Mais do que de máquinas, precisamos de humanidade. Mais do que de inteligência, precisamos de 
afeição e doçura. Sem essas virtudes, a vida será de violência e tudo será perdido. 

 
Charles Spencer Chaplin (1889 – 1977). 

 

 

"O homem é um ser natural, isto é, ele é um ser que faz parte integrante da natureza; não se poderia 

conceber o conjunto da natureza sem nela inserir a espécie humana. Ao mesmo tempo em que se constitui 

em ser natural, o homem diferencia-se da natureza; para sobreviver ele precisa com ela se relacionar já 

que dela provêm as condições que lhe permitem perpetuar-se enquanto espécie. Não se pode, portanto, 

conceber o homem sem a natureza e nem a natureza sem o homem" 

 

Maria Amália Andery et al, 2008. 

 

 

Inspirações pedagógicas: 

 

"A principal meta da educação é criar mulheres e homens que sejam capazes de fazer coisas novas, não 
simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. Mulheres e homens que sejam criadores, 

inventores, descobridores. A segunda meta da educação é formar mentes que estejam em condições de 
criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se propõe”. 

Jean Piaget (1896-1980). 
 
 

"Estudar exige disciplina. Estudar não é fácil. Porque estudar pressupõe criar, recriar, e não apenas repetir 
o que os outros dizem. É preciso ousar, aprender a ousar, para dizer NÃO a burocratização da mente a que 

nos expomos diariamente. É preciso ousar para jamais dicotomizar o cognitivo do emocional. Não deixe 
que o receio do difícil paralise você". 

Paulo Freire (1921-1997). 
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MÚSICA, RECURSOS NATURAIS E MEIO AMBIENTE 
Imagine - John Lennon (Legendado) 

https://www.youtube.com/watch?v=bBW8g64Vzf8 

Chico Buarque - "Geni e o Zepelim" (Ao Vivo)  

https://www.youtube.com/watch?v=jWHH4MlyXQQ 

Louis Armstrong - What a Wonderful World - Legendado 

https://www.youtube.com/watch?v=D67lR7Qy_wk 

Cazuza - Burguesia Clipe Original 

https://www.youtube.com/watch?v=zoP3ZXiQP9s 

Planeta Sonho 14 Bis (legendado) 
 https://www.youtube.com/watch?v=r6_P-KqUVo8 

 

CINEMA, RECURSOS NATURAIS E MEIO AMBIENTE 
 

O ÚLTIMO DISCURSO - O Grande Ditador - Charles Chaplin (1940) 
https://www.youtube.com/watch?v=R9RLNhK8UiQ 

 
ATENÇÃO: 

 

 A Frequência em ao menos 70% das aulas é obrigatória (abaixo deste patamar a 
reprovação é aplicada); 

 A Prova Final inclui toda a matéria apresentada no semestre; 

 Para as (os) discentes que não realizarem a Prova Final, será permitida a realização de 
Tarefa Substitutiva. Tal tarefa, destinada exclusivamente para aqueles que 
apresentarem atestado médico que explique o motivo da ausência no dia da Prova 
Final; 

 Para as (os) discentes que obtiverem frequência mínima de 70%, e que obtiverem 
média final maior que 3,0 e menor que 5,0 → Realização de “PROVA DE 
RECUPERAÇÃO” em data a ser comunicada posteriormente. Neste caso, nota igual ou 
maior que 5,0 significa aprovação; e nota menor do que 5,0 significa reprovação. 

 
 

Observações: 
 

(1) Aula de campo (dia inteiro) – Parque das Neblinas. O Parque das Neblinas é uma reserva privada 
gerida pelo Instituto Ecofuturo, organização não governamental com a missão de promover a 
integração entre o homem e a natureza por meio da educação ambiental. Está localizado no 
limite dos municípios de Mogi das Cruzes e Bertioga (SP), vizinho ao Parque Estadual da Serra 

https://www.youtube.com/watch?v=bBW8g64Vzf8
https://www.youtube.com/watch?v=jWHH4MlyXQQ
https://www.youtube.com/watch?v=D67lR7Qy_wk
https://www.youtube.com/watch?v=zoP3ZXiQP9s
https://www.youtube.com/watch?v=r6_P-KqUVo8
https://www.youtube.com/watch?v=R9RLNhK8UiQ
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Mar, considerado Posto Avançado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, do programa 
Homem e Biosfera da Unesco. Pelas diversas trilhas que cortam o Parque, o visitante pode 
encontrar uma rica mata atlântica em todos seus estágios de desenvolvimento. O rio Itatinga é 
um dos principais atrativos do Parque. A barragem do rio Itatinga, em área da CODESP (sigla 
para Companhia Docas do Estado de São Paulo) acessível pelo Parque, data de 1910 e ainda 
gera energia para o Porto de Santos. De lá é possível observar boa parte do litoral de Bertioga. 

(2) Com periodicidade quinzenal, documentos selecionados (artigos, papers, relatórios e livros, em 
especial) hão de ser disponibilizados por via eletrônica. Objetivo: construção coletiva do 
conhecimento e aumentar a perspectiva de realização de uma PROVA FINAL efetivamente 
consistente. 

(3) As provas hão de ser baseadas nas explanações em sala de aula (e em eventuais debates 
subsequentes), nos vídeos e nas leituras de apoio, e nos textos selecionados pelos professores e 
monitores para serem resumidos e analisados criticamente. 

 
 

COMPOSIÇÃO DA NOTA: 
 

 

Média Final (cada item possui valor máximo = 10,0) =  
[RESUMOS CRÍTICOS (I+ II + III + IV) X 0,4] + [RELATÓRIO 

CORRELATO À AULA DE CAMPO X 0,1] + [(PROVA FINAL) X 
0,5)] 

 

 

Portanto, 

 

 A PROVA FINAL equivale a 50% da NOTA FINAL; 

 CADA RESUMO CRÍTICO equivale a 10% da NOTA FINAL; 

  O RELATÓRIO CORRELATO À AULA DE CAMPO equivale a 10% da NOTA FINAL. 

 

 

CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS DOS RESUMOS CRÍTICOS: 
 

 
 Baseado na efetiva leitura dos textos indicados e na assistência a selecionados filmes de curta-metragem e 

músicas respectivos a cada BLOCO; 
 A nota (de 0,0 a 10,0) basear-se-á, centralmente, na constatação de que estas leituras e de que estas 

assistências à filmes e músicas foram, de fato, realizadas; 

 Trata-se de trabalho individual; 
 No início da 1ª primeira página explicite, em negrito, seu nome completo, número USP, turno (se matutino ou 

noturno), o título do “trabalho fonte” e a data. 
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 Margens 2,5 cm, fonte Calibri 11, espaçamento 1,5; 
 3-4 páginas (digitado, frente e verso de uma folha). 
 É muito importante a coesão e coerência entre os parágrafos.  
 Imprimir, preferencialmente, em papel reciclado; 
 Trabalhos enviados, via internet, hão de ser desconsiderados; 
 Evite ser “panfletário”. Na medida do possível, embase suas observações e análises através de referências 

bibliográficas; 
 Bibliografia  Usar norma ABNT.  
 IMPORTANTE: Evite basear sua pesquisa em (excessivo) uso de consultas à internet, emprego de referências 

bibliográficas secundárias (fontes secundárias), e revistas de ampla circulação e conteúdo tipicamente 
superficial.  

 

 
 

Observações: 

Os trabalhos devem ser entregues na data do cronograma. O aluno que não o fizer terá o 
direito de entregá-lo na SEMANA SEGUINTE, em sala de aula, VALENDO 50% da nota 
inicial. APÓS ESTA DATA O TRABALHO NÃO SERÁ ACEITO, e o aluno perderá a nota 

equivalente. 

 

 O uso de notebooks, celulares, tablets ou e-readers (ou congêneres) está VETADO 
em sala de aula.  

 
Referências recomendadas: 
 

ABRAMOVAY, R. 2001. Desenvolvimento e instituições: a importância da explicação histórica. In: ARBIX, G., 
ZILBOVICIUS, M. e ABRAMOVAY, R., Razões e ficções do desenvolvimento. São Paulo: UNESP/EDUSP. 
 
ABRAMOVAY, R. 2008. A construção política das instituições de mercado. Valor Econômico, 29/5/2008, p. 
A 13. Disponível em http://www.econ.fea.usp.br/abramovay 
 
ABRAMOVAY, R. A caixa-preta dos mercados. Valor Econômico, 20/09/2006. Disponível em 
http://www.econ.fea.usp.br/abramovay 
 
AGOPYAN, Vahan; JOHN, Vanderley M. O desafio da sustentabilidade na construção civil. São Paulo: 
Blucher, 2011.  
ANDRADE, Daniel C.; ROMEIRO, Ademar R. Serviços ecossistêmicos e sua importância para o sistema 
econômico e o bem-estar humano. Texto para discussão. IE/UNICAMP, n.155, fev, 2009. Tópicos 1 a 3 – 
p.2-20. 
 
BEZERRA, M. do C.L e VEIGA, J.E.. Agricultura sustentável. 190p.. Brasília, DF: Ministério do Meio Ambiente: 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Consórcio Museu Emílio Goeldi, 
2000. 
 
BEZERRA, M. do C.L e VEIGA, J.E.. Agricultura sustentável. 190p.. Brasília, DF: Ministério do Meio Ambiente: 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Consórcio Museu Emílio Goeldi, 
2000. 

http://www.econ.fea.usp.br/abramovay
http://www.econ.fea.usp.br/abramovay
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BEZERRA, M. do C.L. e FERNANDES, R.C.. Redução das desigualdades sociais. 180p.. Brasília, DF: Ministério 
do Meio Ambiente: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Consorcio 
Parceria 21, 2000.  
 
BEZERRA, M. do C.L. e FERNANDES, R.C.. Redução das desigualdades sociais. 180p.. Brasília, DF: Ministério 
do Meio Ambiente: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Consorcio 
Parceria 21, 2000.  
 
BRUBAKER, S.. Viver na terra : o homem e seu ambiente em perspectiva / trad. de Gilberto Bernardes de 
Oliveira. 235p São Paulo : Cultrix, 1976. 
 
CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Recursos naturais e renováveis / 
Brasil. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 47p.. Brasília: CNPq, 1977. 
 
FREEDMAN, B. 1995. Environmental Ecology: the ecological effects of pollution, disturbance, and other 
stresses. 2a. edição. Academic Press. 
 
GEO BRASIL. 2002 Perspectivas do meio ambiente no Brasil. Livre acesso em 
http://www2.ibama.gov.br/~geobr/geo2002 http://ibama2.ibama.gov.br/cnia2/download-nao-
vale/publicacoes/geobr/geobrasil-pdf.htm.htm.  
 
GOUDIE, A.W. 1986. The human impact on the natural environment. The MIT Press, Cambridge 
Massachusetts.  
 
IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. Avaliação de impacto 
ambiental: agentes sociais, procedimentos e ferramentas. 132p. Brasília: IBAMA, 1995. 
 
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Recursos naturais e meio ambiente: uma visão do 
Brasil. 208p.. Rio de Janeiro: IBGE, 1997. 
 
INPE/UNICAMP/IPT/UNESP. Vulnerabilidade das Megacidades brasileiras as mudanças climáticas – 
Região Metropolitana de São Paulo – Sumário executivo. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, junho 
de 2010.  
 
IPCC – Intergovernmental Panel on Climate Change. Fourth Assessment Report: Climate Change 2007: The 
Physical Science Basis – Summary for Policymakers. Cambridge Press, 2007. 
 
LEOPOLD, L. B. et al. A procedure for evaluating environmental impact. U. S. Geol. Surv. Circ., 645, 
Washington D. C., 1971. 
 
LIMONAD, Ester. A natureza da questão ambiental contemporânea: subsídios para um debate. Geografias 
(UFMG), v. 3, n. 1, p. 7-23, 2007.  
 
LÖWY, Michel. O que é ecossocialismo? 2ed. São Paulo: Cortez, 2014. 
 
MARENGO, J.A. (Coord.), 2006. Mudanças Climáticas Globais e seus Efeitos sobre a Biodiversidade: 
Caracterização do Clima Atual e Definições das Alterações Climáticas para o Território Brasileiro ao longo 
do Século XXI Ministério do Meio Ambiente – Secretaria de Biodiversidade e Florestas. Brasília – DF, 2006. 
 

http://virtua.puc-campinas.edu.br:8080/cgi-bin/gw_46_4_2/chameleon?host=200.18.252.58%2b1111%2bDEFAULT&search=SCAN&function=INITREQ&SourceScreen=NEXTPAGE&sessionid=2008101423185324036&skin=puc&conf=.%2fchameleon.conf&lng=pt&itemu1=2009&u1=2009&t1=Brasilia,%20DF%20%3a%20Ministerio%20do%20Meio%20Ambiente%20%3a%20Instituto%20Brasileiro%20do%20Meio%20Ambiente%20e%20dos%20Recursos%20Naturais%20Renovaveis,Consorcio%20Parceria%2021,%202000.&elementcount=3&pos=1&prevpos=166&rootsearch=1&beginsrch=1
http://virtua.puc-campinas.edu.br:8080/cgi-bin/gw_46_4_2/chameleon?host=200.18.252.58%2b1111%2bDEFAULT&search=SCAN&function=INITREQ&SourceScreen=NEXTPAGE&sessionid=2008101423185324036&skin=puc&conf=.%2fchameleon.conf&lng=pt&itemu1=2009&u1=2009&t1=Brasilia,%20DF%20%3a%20Ministerio%20do%20Meio%20Ambiente%20%3a%20Instituto%20Brasileiro%20do%20Meio%20Ambiente%20e%20dos%20Recursos%20Naturais%20Renovaveis,Consorcio%20Parceria%2021,%202000.&elementcount=3&pos=1&prevpos=166&rootsearch=1&beginsrch=1
http://virtua.puc-campinas.edu.br:8080/cgi-bin/gw_46_4_2/chameleon?host=200.18.252.58%2b1111%2bDEFAULT&search=SCAN&function=INITREQ&SourceScreen=NEXTPAGE&sessionid=2008101423185324036&skin=puc&conf=.%2fchameleon.conf&lng=pt&itemu1=2009&u1=2009&t1=Brasilia,%20DF%20%3a%20Ministerio%20do%20Meio%20Ambiente%20%3a%20Instituto%20Brasileiro%20do%20Meio%20Ambiente%20e%20dos%20Recursos%20Naturais%20Renovaveis,Consorcio%20Parceria%2021,%202000.&elementcount=3&pos=1&prevpos=166&rootsearch=1&beginsrch=1
http://virtua.puc-campinas.edu.br:8080/cgi-bin/gw_46_4_2/chameleon?host=200.18.252.58%2b1111%2bDEFAULT&search=SCAN&function=INITREQ&SourceScreen=NEXTPAGE&sessionid=2008101423185324036&skin=puc&conf=.%2fchameleon.conf&lng=pt&itemu1=2009&u1=2009&t1=Brasilia,%20DF%20%3a%20Ministerio%20do%20Meio%20Ambiente%20%3a%20Instituto%20Brasileiro%20do%20Meio%20Ambiente%20e%20dos%20Recursos%20Naturais%20Renovaveis,Consorcio%20Parceria%2021,%202000.&elementcount=3&pos=1&prevpos=166&rootsearch=1&beginsrch=1
http://virtua.puc-campinas.edu.br:8080/cgi-bin/gw_46_4_2/chameleon?host=200.18.252.58%2b1111%2bDEFAULT&search=SCAN&function=INITREQ&SourceScreen=NEXTPAGE&sessionid=2008101423185324036&skin=puc&conf=.%2fchameleon.conf&lng=pt&itemu1=2009&u1=2009&t1=Brasilia,%20DF%20%3a%20Ministerio%20do%20Meio%20Ambiente%20%3a%20Instituto%20Brasileiro%20do%20Meio%20Ambiente%20e%20dos%20Recursos%20Naturais%20Renovaveis,Consorcio%20Parceria%2021,%202000.&elementcount=3&pos=1&prevpos=166&rootsearch=1&beginsrch=1
http://virtua.puc-campinas.edu.br:8080/cgi-bin/gw_46_4_2/chameleon?host=200.18.252.58%2b1111%2bDEFAULT&search=SCAN&function=INITREQ&SourceScreen=NEXTPAGE&sessionid=2008101423185324036&skin=puc&conf=.%2fchameleon.conf&lng=pt&itemu1=2009&u1=2009&t1=Brasilia,%20DF%20%3a%20Ministerio%20do%20Meio%20Ambiente%20%3a%20Instituto%20Brasileiro%20do%20Meio%20Ambiente%20e%20dos%20Recursos%20Naturais%20Renovaveis,Consorcio%20Parceria%2021,%202000.&elementcount=3&pos=1&prevpos=166&rootsearch=1&beginsrch=1
http://virtua.puc-campinas.edu.br:8080/cgi-bin/gw_46_4_2/chameleon?host=200.18.252.58%2b1111%2bDEFAULT&search=SCAN&function=INITREQ&SourceScreen=INITREQ&sessionid=2008101422522012838&skin=puc&conf=.%2fchameleon.conf&lng=pt&itemu1=1003&u1=1003&t1=Brubaker,%20Sterling.&elementcount=3&pos=1&prevpos=1&rootsearch=1&beginsrch=1
http://virtua.puc-campinas.edu.br:8080/cgi-bin/gw_46_4_2/chameleon?host=200.18.252.58%2b1111%2bDEFAULT&search=SCAN&function=INITREQ&SourceScreen=INITREQ&sessionid=2008101422522012838&skin=puc&conf=.%2fchameleon.conf&lng=pt&itemu1=2009&u1=2009&t1=S%c3%a3o%20Paulo%20%3a%20Cultrix,%201976.&elementcount=3&pos=1&prevpos=1&rootsearch=1&beginsrch=1
http://ibama2.ibama.gov.br/cnia2/download-nao-vale/publicacoes/geobr/geobrasil-pdf.htm.htm
http://ibama2.ibama.gov.br/cnia2/download-nao-vale/publicacoes/geobr/geobrasil-pdf.htm.htm
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